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TIMEMANIA

Concurso 1508

01 - 05 - 23 - 28 - 39
41 - 47 - 58 - 63 - 66
69 - 72 - 74 - 80 - 87
88 - 89 - 93 - 95 - 99

Concurso 4923

1º PRÊMIO - 51.7 75 – 2º PRÊMIO - 4 2 .76 5
3º PRÊMIO - 6 1 .76 2 – 4º PRÊMIO - 86.357
5º PRÊMIO - 22.140

Concurso 3652

10 - 13 - 20 - 32 - 50

Concurso 1657

07 - 10 - 14 - 37 - 45 - 54

Concurso 658

19 - 20 - 25 - 40 - 58 - 64 - 65

Voo atrasa 19 horas
e provoca protesto

Passageiros de um voo da Gol,
que deveria ter saído do Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos, com destino a Vitória na
noite de sexta-feira (28), ficaram
revoltados com o atraso de 19
horas para a conclusão da via-
gem.

O voo 2073 estava programado
para decolar de São Paulo às
20h30, mas antes da decolagem,
os passageiros receberam um co-
municado da Gol informando so-
bre o cancelamento.

Remarcado para o meio-dia de
ontem, o voo sofreu novo atraso.
A aeronave só pousou na capital
capixaba ontem, depois das 15
h o ra s.

Segundo os passageiros, as in-
formações cedidas por funcioná-
rios da Gol no balcão da compa-
nhia em Guarulhos eram desen-
contradas, o que aumentou o cli-
ma de insatisfação com o atraso,
provocando protesto coletivo
junto ao balcão da empresa.

A Gol alega que o cancelamen-
to do voo na noite de sexta foi
causado por problemas meteo-
rológicos que impediam o pouso
da aeronave no Aeroporto de Vi-
tória.

A informação, no entanto, é ne-
gada pela Infraero, que afirma
que o aeroporto funcionou nor-
malmente na noite de sexta.

A companhia informou porém,
por meio de nota divulgada para
a imprensa, que o atraso na deco-
lagem de sábado foi reflexo do fe-
chamento do Aeroporto de Bra-
sília por más condições climáti-
cas, que teria prejudicado a ope-
ração da companhia.

FÁBIO NUNES - 18/04/2014

AV I Õ ES da Gol: dois cancelamentos

Síndicos resolvem
até briga de família
No Dia do Síndico,
responsáveis por deixar
tudo em ordem nos
condomínios contam
o que fazem para
manter a harmonia

Laís Queiroz

Hoje é comemorado o Dia do
Síndico, o responsável por
cuidar de prédios e condo-

mínios e resolver problemas de di-
versos tipos: pagamento de contas,
consertos, reformas, organizar as-
sembleias e até resolver brigas de
família, em alguns casos.

Na Grande Vitória, existem cer-
ca de 4 mil pessoas exercendo essa
função em condomínios, segundo
o Sindicato Patronal de Condomí-
nios (Sipces). Alguns deles se des-
tacam pelo bom trabalho que fa-
zem onde moram.

O aposentado Sérgio Silvério
Moreira, 57 anos, é um deles. Ele é
o síndico do Condomínio Costa
Bella, na Praia da Costa, em Vila
Velha. Há oito anos morando no
local, Sérgio é síndico há seis e
contou que já teve que pacificar a
briga de um casal de moradores.

“Eles estavam brigando, coisa de
casal, mas era uma situação que
estava incomodando os vizinhos e
não era legal para eles também.
Conversei com eles e tudo ficou
bem. Hoje, continuam juntos e até
me agradeceram”, contou.

A rotina do síndico começa ce-
do. Às 5h30 Sérgio acorda e já co-
meça a verificar se tudo está fun-
cionando bem no condomínio.
Dentre outras atividades, ele che-
ca elevadores, portões, e portaria.

“Não deixo nada para depois e
sempre procuro atender os pedi-
dos dos moradores”, disse. Sérgio
explicou como passou de um sim-
ples morador a síndico em tão
pouco tempo: sua popularidade.

Depois que assumiu a função, a

convivência entre os moradores
melhorou, segundo ele. Anual-
mente, o síndico organiza uma fes-
ta de confraternização de fim de
ano com os mais de 200 morado-
res do condomínio.

“Viramos uma família e me sinto
muito feliz e grato por ter contri-
buído para que isso acontecesse.
Acho fundamental que o síndico
seja, além de uma pessoa que re-
solva os problemas, que aproxi-
mem as pessoas também”, disse.

Para o presidente do Sipces, Cy-

ro Bach Monteiro, as principais
características que um bom síndi-
co deve ter são: bom senso e co-
nhecimento sobre sua função.

“ É essencial que tenha bom sen-
so e conhecimento de suas res-
ponsabilidades ”, disse.

Com experiência de quem ad-
ministra quatro condomínios em
Vitória, a empresaria Marta Silva
Nascimento, síndica profissional
há 16 anos, diz que “o síndico deve
ser uma pessoa solícita, acessível e
também amiga dos condôminos”.

KADIDJA FERNANDES/AT

“Não deixo
nada para

depois e sempre
procuro atender
os pedidos dos
moradores ”Sérgio Moreira, síndico
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